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Objetivo: Verificar a existência de correlação entre os níveis mínimos de resposta 
obtidos na audiometria infantil em campo livre e os limiares encontrados no potencial 
evocado auditivo de tronco encefálico por frequência especifica em lactentes. 
Métodos: Foram avaliados 23 lactentes entre dois e seis meses de idade com perda 
auditiva sensorioneural, bilateral de grau leve a severo. Foram realizadas avaliações: 
otorrinolaringológica, pesquisa de emissões otoacústicas, medidas de imitância 
acústica e audiometria infantil em campo livre. Após foi pesquisado os potenciais 
evocados auditivos de tronco encefálico por frequência específica, nas freqüências 
de 500Hz e 2000Hz em ambas as orelhas. Para verificar a existência de correlação 
utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson e o teste t de Student. 
Resultados: Houve correlação entre os limiares obtidos no PEATE-FE e na 
audiometria infantil em campo livre nas freqüências de 500Hz (p<0.001) e 2000Hz 
(p<0.001).  Observamos que os limiares da orelha direita no PEATE-FE de 500Hz 
podem ser considerado estatisticamente iguais aos NMR da audiometria infantil em 
campo livre de 500Hz. Em relação faixa etária pesquisada não obtivemos diferenças. 
Conclusão: Concluímos que houve correlação significante entre os limiares 
encontrados no PEATE-FE e os NMR obtidos na audiometria infantil em campo livre 
em lactentes de dois a seis meses com perda auditiva sensorioneural. 
 























Purpose: Verify the existence of a correlation between the minimum response levels 
obtained in free field audiometry and the thresholds found in the frequency-specific 
brainstem auditory evoked potential in infants from two to six months of age with 
sensorineural hearing loss. Methods: 23 infants aged between 2 and 6 months with 
bilateral sensorineural hearing loss, from mild to severe, were evaluated. The 
following assessments were conducted: otorhinolaryngological, otoacoustic 
emissions tests, acoustic impedance and free field children audiometry. Research of 
the frequency-specific brainstem auditory evoked potentials at 500Hz and 2000Hz in 
both ears. To verify the correlation, we used the Pearson correlation coefficient and 
Student’s t-test. Results: A correlation was found between the thresholds obtained in 
frequency-specific ABR and in free field children audiometry at 500Hz (p<0.001) and 
2000Hz (p<0.001). We observed a statistically significant difference in the frequency 
of 2000Hz, however we didn't found a significant difference at 500Hz. In relation to 
gender at 2000 Hz, we did not obtain significant results. In the age group, we did not 
obtain significant differences. Conclusion: We concluded that there was a 
statistically significant correlation between the thresholds found in frequency-specific 
ABR and the MRL obtained in free field audiometry in infants from two to six months 
with sensorineural hearing loss. 
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